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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGES1

Sr: Presidente da Camara dos Deputados.
—De conformidade Will o art. 37, g 1', da
Constituição, tenho as honra de devolver a
essa Camara, como inicia lora, o autographo
incluso da. Resolução do Congresso Nacional
que mantém em sua plenitude o disposto .no
art. 64, da mesma Constituição, e estabelece
outras providencias, a qual neguei sancção
pelos motivos constantes da exposição junta.

Capital Federal, 21 de julho de 1866;--
Prudente 1.• de Moraes Barros, Presidente

da Repub' ica,.
RES:LU(IXO DO CONGRESd0

O Congresso Naciontl decreta:
Art. 1.° E' mantido em s a pl enitude .o

direitm conferido aos Estados pelo art. 64 da
ConSf,ituição sobre as terras devolutas situa-;
das noS seus respeetivos territorios.

Cesnprehendem-se nellas 03 terrenas de
matinlia, os rib drinhos e os acerescidos,salvo:
o; quecforem necessarios já e no futuro para
obras OU serviços federaes.

Art. g." Ficam desde já reservadas para
União, de conformidade com o mesmo artigo,
todas as terras devolutas situadas nas linhas
de fronteira do pitiz, em uma faixa de 66

loinetros, deveodo o Governo mandar °ppm-
tunamente medir e discriminar as resdecti-
vas áreas, oir!o serão estabelecidas colonias
militares.

Paragrapho unico. As producções naturaes
da zona definida neste arti go continuam a ssr
taxadas pelos respectivos 'Estados, aos quses
é garantido, em toda a sua, plenitude, o di-
reito de expldral-as.

Art. 3.° A todo o tempo poderá o Governo
da União apropriar-se de qualquer porção
de terras devoluta, de marinha o accresci-
dos de marinha para fortificações o construa-
ções militares, precoileaylo aviso ao Governo
do respectivo Estado, salso occasião d g guerra
ou outra motivo que torne urgente a neces-
sidade immeliata i'a construção ou fortifi-
cação.

Art.' 4.° Passarão igualmente ao dominio
União as terras devolutas situadas eia

uma faixa de 14 kilotnetros para cada lado
das estradas de ferro feeraes de caracter es-
trategico, que estejam ou venhain a ser con-
steui,tas.

Art. 5.° Serão devolvidos ao conhecimente
dós Estados os papeis pendentes relativos a
condessões subsistentes, baseadas em contra-
elos anteriores 'á Constituição, devendo ser
mantidos os direitos oriundos dos referidos
cen trac tos .

Art. 6.°' Revogam-se as disposições emcan-
tiario.

Senada Federal, 11 de julho ee 1896.-2-
.Monoel Victorino Pereira, presidente. —Joa-
him de O. liatunda, 1' secretario. —.41b e-to
Josd Gonçalves, 2' socretario.--Jaasseim •osd

Paes da S. 'Sarmento, 3' secreta:ie.—Rau-
-tino Juli) Adolpho hora, 4 , secretario.

MOTIVOS DO VETO

A presente Resolução do Congresso é in-
constitucional e contraria aos interesses na-
cionaes.

O art. 64 da Constituição da Republica
transferiu aos Estados as terras 'devolutas,
situadas nos seus ressectivos territorios ; a
segunda parte d ; art. 1° da Resolução do
C mgresso, a litu . () d g explicaçã,) do texto
constitucional, transfere aos Estados Como

c . mprehendidas nas expressões terras devo-

lutas, os terrenos de Dl tri.t rzas. , os ribeirinhos

e os acc eie'do;.
Esta disposição é evidentemente Offsnsiva

da lettra e do espirito daquelle artigo da
Constituição.

O dominio nacional camprehendia, entre
outras cousas

— as terras publicas ;

— Os terrenos de ma: . in 7bas, ribeirinhos e

o: .cresc Nos •
Ainda que alguns documentos empreguem

co no synonyinas — terras pub.'i 'ase ' terras

dev)latas —, é fóra de duvida que a ri-
meira dessas expressões é m tis comPrelion-
siva, designa o geies° de que a segunda só
designa uma das espacies : tolas as terras
devolutas sio pai.licis, mas nem todas as
terras pabliess sio devolutas:

Na denominação generica de terras publicas

comprehendem-se
a ) todas as que são applincias ao use

publico; nacional ou 1 .cal
b) as reservadas
c) as incorporadas aos proprios nacionaes ;
d) as devolutas. •
São terras devolutas as que não se acham

applicadas a algum uso publico, reservadas
para o serviço publico, incorporadas aos pro-
prios naciona,es, nem legalmente no dominie
e posse dos particulares (art. 30 da lei n. 601
de 18 do setembro de 1859.)

O decreto n. 4.105 de 22 de fevereiro de
1818, que consolidoa a legislação sobre ter-
renos de marinhas, riltirinhos ou reservados
nas margens dos rios e accrescillos, define-os'
assim

São terrenos de marin izas todos os que, ba-
nhados pelas aguas do mar ou dos ri s na-
vega.veis, vão até a distancia do 15 braças
craveiras (33 metros) para a parte de terra,
contadas desde o ponto a que chega o prea-
mar medio (art. 1° g I° do citado decreto).

São terrenos reservados para a servidão pu-
blica nas margens dos rios navegaveis e dos
de que se fazem os navegaveis—todos os que
banhados pelas aguas dos ditos rios, fira do
alaance das marés, vãa até a distancia de sete
braças craveiras (15,°,4) para a parte de ter-
ra, con t adas desde o ponto meclio das enchen-
tes ordinarias (art. 1° g 2" do citado de-
creto).

São terrenos accresci loz todos os que natu-
ral ou artificialmente se tiverem formado ou
se formarem além do ponto determinado aos
terrenos do marinhas e reservados, para a
parte do mar ou das aguas dos rios (art. 1° §

3° do citado decreto).
Do exposto vê-se que a nossa legislação nãO

confim le, ao contrario—sempre considerou—
terrenos de marinhas, ribeirinhos ou reser-

vados e accrescidos—cousas dis,tinstas de—ter-
ras devolutas,

. Affirinar, como faz a Resolução do Con-
gresso, que a expras são terras devolutas do
art. 64 da Constituição com prehen le os ter-
renos de mari.dbas, ribeirinhos e aCCI" vidos —

importa attribuir ao legislador constituinte
ignorancia da technologia do nosso direito.

A Constitu ição só transferiu aos 'Estalol
as terras devolutas, deixando no dominie o
pose da União Os terrenos de marinhas, ri-

beirinhos, reservados o 0c:-oscilas, que não
são torras devolutas.

Por altos interesses nacionaes,que se pren-
dem a navegaçio, á hygione e sande das
portos, á policia do littaral, ao comnaersio, á
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tributação aduaneira o á defesa nacional,
taes terrenos formam uma divisão do domi-
nio publico, que nunca se confundiu com a
outra divisão -que é formada das terías de-
volutas, unicas transferidas aos Estados.

Si á União compete decretar impostos sobre
a importação de procedencia estrangeira, di-
reitos de entrada, estadia e sabida de navios ;
crear alfandegas, regular o commerclo inter-
nacional, a navegação dos grandes rios ; e si
lhe incumbe como supremo dever a defesa da
soberania e integridade nacional, era justo
que lhe deixassem ao menos á beira mar e á
Margem dos rios navegaveis uma faixa de
terra conquistada és aguas, em que pudesse
livremente desenvolver a sua acção.

E' essa pequena orla de terra—que á Con-
stituição resérvon-lhe—que o Congresso pre-
tende tirar-lhe para dar aos Estados.

No Senado Federal, em sessão de 11 de j u-
lho de 1892, foi apresentado um projecto que,
baseado em varies considerandos, nos quaes
se affirmava que as expressões — terras devo-
lutas — compreheniern terrenos de marinhas
e accrescidos, transferia estes para os Estados;
mas esse projecto, dopeis de larga discussão,
foi rejeitado pelo Senado cru sessão de 31 de
agosto do mesmo anno,como consta dos respe-
ctivos Annaes.

O art. 2.° da ResoluçIo do Congresso reco-
nhece incompletamente o direito vigente, isto
é, o art. 64 da Constituição, quando dispõe
que das terras devolutas cabe á União a

• perção indispensavel para a dsfesa das fron-
teiras, fortiftcaçõ :s o construcções militares,
e os arts. 1° da lei n. 601, de 18 de setembro
de 185a, e 82 a 83 do desreto n. 1.318, de 30
de janeiro de 1854 — não revogados nesta
parte — quando mandam reservar nas fron-
teiras de; legues para colonias multares e
para serem distribuidas gratuitamente aos
colonos e outros povoadores.

E' incompleto o reconhecimento d) Xreito
vigente po mue a Re.soluçio só adinitte colo.
niaa militares nessa zona quando o decreto
n. 1.318 de 13 - 4 tambem cogitava da dis-
tribuição dessas terras por quem as po-
VO2SS3.

E sabiaments o fazia, pais a defesa do ter-
ritorio não se ftz unica, nem principalinente;
por estabelecimentos militares, m s tateleen
pela posse real e effective cultivo do sólee
pela creação de nue]: OS de população civil.

Além slisso, o para srapho unia) do art. 2^
da Resoluçio inutilisa, a dispesição anterior,'
estatuindo que as producsões naturaes
zona definida podem ser taxa las pelos Es-
tados, aos quaea é garantido em toda a sua
plenitu!e o direito de exploral-as.

As terras são da União, WS 03 Estads ex-
ploram e taxamos suas producções

Não se comprehende essa nova especie de
dorninio, que constitue verdadeira aberração
dos principies de d i reito, comR violação mani-
fcsia da Conaituiçãe guardo prescreve que
sobre terras e estabelecimentos da UnTte Só
1 e isla o Congreseo Nacional e não os Estados
(Const. art. 34 na. 29 e 31).

Wlinisterio da Justiça e NegOCi08
Interiores

Directoria da CJntabilidade
Erpediente de 18 de julho de 1896

Solicitou-se do Mini-delia da Fazenda a
expedição de ordem afim de que

Se paguem
/5,') lente cathedraSice da Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro, Dr. Arthur Fer-

Ministerio dos Negocies da Fazenda—Capi-
tal Federal 21 de julho de 1806—Gabinete.-
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados.
—Passo és vossas mãos, para os fins conve-
nientes, a inclusa Mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica, e mais papeis annexos,
relativos ao veto opposto á Resolução do Con-
gresso Nacional, que mantém eis sua pler-d-
tudo o dieposto no art. 64 da Constituição e
estabelece outras providencias.

San le e fraternida 1e.—Peancisco de Paula
1"loirigues Alves.

Ministerio das Nesaocios da Fazenda—Capi-
tal Federal, 21 de julho de 1893 — Gabinete—
Sr. I° Secretario do Senado Federal. — Com-
munice-vos, em resposta ao vosso officio
n. 127, de 11 do corrente mez, d_rigide ao
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas, que na presente data é devolvido á
Camara dos Deputaelos, do conformidade coai
o art. 37, § 1^ da Constituição, a Resolução
do Congresso Naei anal, que me.ntarn em sua
plenitude o disple,ta a art. 61 , ,a mesma
Constituição e estabelecs outras providen-
cias e á qual o Sr. Presidente da Republica
negou sancçio pelos motivos constantes da
exposição que a acompanha.

Sande e featernidade.—Fruneiseo de Pauta
Rodrigues Alves.

O art. 4 da Res dução só ás estradas de
ferro estrategicas concede urna faixa lateral
de terras devolutas, como si a União não
tivesse outras estradas de ferro, sem caracter
estrategico, de maior importancia e de
muito maior trafego, e como si a Constituição
fizesse distincção entre umas e outras.

A Constituição distribuiu aos Estalos o
grau 'e patrimonio da Uniãoconstituido pelas
terras devolutas ; em beneficio dos Estados
esta Resolução pretende ainda despojal-a do
pequeno pa,trimonio firmado pelos terrenos
de marinhas, ribeirinhos ou reservados e
accrescidos, como si a União fosse rama mera
abstracção e não entidade real — sobre a
qual exclusivamente pesam todos os encargos
dos serviços federaes e da divida publica
nacional.

Deixar á União tolos os pesados encargos
que a oneram e retirar-lhe os recursos cor-
respondentes — não é justo.

Por estes motivos nego sancção á presente
Resolução do Congresso Nacional,

Capital Federal, 21 de julho de 1896.
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS

Pr,, RLIente da Republica

SECRETARIAS DE ESTADO

Directoria da Instrucção

Ex,pedlea:e de 20 de julho de 18)6
-

Declarou -se ao director da Eseola, Poly te •
clinica de Role Janeiro que, de accordo com

proposta feita em officio n. 117, desta data,
resolveu n governo encarregar os Drs. Agos-
tinho Luz da Gama e Tarquinio 13raulio de
Souza Amarantho Filho da commissãe de
regerem e repetirem o primeiro a 1" cadeira
do 20 antro do curso geral e o segundo a 3,
ca 'eira do 2' armo do curso t'e engenharia
civil daeuella escola, durante o impedimento
dos respectivos lentes e em quanto não furem
as referidas cadeiras providas de substitutas.
—Deu se conhecimento aos nomeados.

—Communicouse ao diretor' da E,coha Na-
cional de Balias Artes que ha nomeaslo Carlos
Cianconi para reger interinamente a cadeira
de steorotomia da mesma escola.

Re ac-imc;rto despachado•
Vicente Casal, professor e I e gymnastica do

Internato do Gymnacio Nacienal, pedindo
-gratificação arbliciouial.— Compareça, nesta
directoria para explicações.

nandes Campos da Paz, a contar de 1 de ja-
neiro ultimo, o accresAmo de 5 "/., de seus
vencimentos,na importancia r'e 300$ annua.ee,
que lhe foi concedido pio decreto de 13 do
corrente inez, de accorlo com o art.. 295 do
Coligo do Ensino Superior, N, isto ter comple-
tado em 18 de novembro de 1892, dez aniles
de serviço effectivo no magisterio

A divida de exercicios findos, na impor-
tancia de 1:080$, de que. é credor o lente ca-
thedratico da Faculdade da Medicina do Rio
de Janeiro, Dr. Arthur Fernandes Campos
da Paz, proveniente do accrescimo de 5 "/,
de ssus vencimentos, a que tem direito cru
virtude do decreto de 13 do corrente mez. a
contar de 1 de janeiro de 1803 a 31 de de-
zembro de 1895

As contas
De 60$, de diversos trabalhos feitos, em ju-

nho findo, por Macedo & Irmão, nos encana-
mentos de agua da secretaria deste minis-
terio

De 4533$480, de fornecimentos feitoe no
mez pesado, ao Instituto Benjamin Cons-
tant

De 2:049$800, de tarneciinentos feitos, em
abril ultimo, ao Lszareto da Ilha Grande

De 880$505, de obras e fornecimentos fei-
tos para o predio n. 4 da praça da Republica;

De 66S de objectes de expediente thrnscidos
á Junta Commercial dest C ipital, em junho
findo, por Laetninert & Comp.;

Se indemnise o continuo que serviu de
porteiro da quartel-amoral do cominando
superior da guarda nacional desta Capitel,
41 urante o 'noz de junho fia do, da quantia de
58$ das despezas de prornpto pagamento por
elle feitas no citado mez.

—D . clarou-se ao director geral da Assisten-
cie Medico-Legal de Alienados ficar este mi-
ai-tarjo inteirado do haver o director da se-
cretaria da reveie Iva, aadstencia, recolhido
ao Thesouro Falecei, era 11 do corrente moz,
a quantia de 23:078;3837 proveniente de pen-
sões Os enfermos em tratamento no Hospício
Na -lona!, de venda e transporte de areia das
colonias da ilha do Governador e d.e products
de lavoura das mesmas colonias nos mezes
de abril e maio ultimes.

—Solicitou-se do 1° secretario da Camara,
dos Deputados eue, á vista do trecho do rela-
torio, que se reinette, do chefe da commissão
das obras de coestrucção do Lazer duo de Ta-
mandare, subinetta o as surnpto á commissão
de orçamento daquela Camara, para que se
digne de providenciar incluin d o, na lei ie
orçamento do exercicie de 1897. autorisação
para abertura do credito de 360:00a$, ou con-
signando na verba respectiva aquella quota,
pouco mais ou monas, corroseerelente
saldo de 310:03 t, que provavelmente S0 ve-
rificará no actu ri exerc,icio e não p miará ter
applicação no d: 1897, para continuação de
taes obras.

"
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— A' Casa da Moela, recommenlandô que,
á vista da copia da informação prestada pela
contabilidade da cominissão constructora,
nova capital de Min Is Geraes, informe como
foi escripturalt a impertancia pagar p
aquAle estado pel:as me talhas comenemorati.
vai da fundação da mesma capital, e dá onle
paoyém a diff !rança notada nas emitas o no
peso da prat a e do ouro empregados.
ra — A' Alfarelega do Rio de Janel a°, decla-
rando que inesaine quando e por que fôrma
foi paga a joia inicial para o montepio obri-
gatorio pelo contribuinte f llechlo,Luiz Palro
Monteiro de Sauza, na qualidale de fiel-de
armazem da mesma repartição.
• — A' Imprensa Nacional, a.utorisando a re-
metter á Legação Argentina, nesta capital,
por intermeilio do alinieterio das Relações
Exteriores. exemplares das leis e dos regula
mentos concarnentes as repartiaõas que estão
incumbidas da emissão e do serviço dos em-
'vestimos.

Ao Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto
de Aragão, juiz da Cem ira, Com mercial, com.•
municando ter deixado de mandar cumprir
a precatoria de 16 de junho proximo passado,
por não constar si a execução proinovida
contra o corretor de fundos publicos foi mo-
tivada por actos e faltas resultantes d.) •sete
officio.

— Ao juiz da "IP peetoria, devolvendo o
precatorio do 18 de junho proximo passado,
para levantamento do legado de 20)$, feito
ao menor Antonio, filho de Antonio José
Vieira, por D. Maria Thereza Bastos Silva,
visto ter sido dirigido incompetentemente ao
administrador (aliás director) da Recebedoria
desta Ca:pital.

—Ao engenheira das obras do Ministerio
Fazenda. reinattendo raresentação do carto-
rario do Thasouro sobre as obras de que ca-
rece o =tarjo, para serem feitos 03 exames
e ore,nala a despeza com as mais urgentes.

A's Alfandegae:
Do Maranhão, communican • lo ter mandado

relacionar a divida de 1:014$859, de .que são
credores João Aguiar cid Almeida. & Comp.,
por fornacimentos feitos á repartição, e ra-
commendando ao inspact ir a fiel obaervancia
do disposto no decreto n. 10.145, de 5 de ja-
neiro de 1880 ;

Do Espirito . Santo, recornmendando que
informe si estava autorisado a sacar sobre o
Thesouro para fazei o na importancia do
3:200$'a favor de Gomes de Pinho & Comp.,
e declarando que não continue saiu compe-
tente autorissção

Marnios, Pará, Maranhão, Parnahyba„
Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, Per-
nambuco, Maceió, Sergipe, Bahia, Espirito-
Santo, Santos, Paranagoe, Santa Catharina,
Porto Alegre,Rio Grande do Sul, Uruguayana
a Corumbi e á Delegacia Fiscal em Minas Gé-
raes, remettendo,a cada uma, a respectiva ta-

de distribuição de credites para as cies-
pazas do. material do Ministerio dos Negocios
da Marinha durante o actual exercido.

Expediente do Sr. director:
A' Directoria Garai de Contabilidade do

Ministerio da Industria, cominunicando ter
autorisado o recebimento das contribuições
merisaes para o montepio do ex-agente offi-
cial de immigração em Paranagua. Alfredo
Targini Moas na importancia de 4$444 cada
uma e não na de 4$722.

—A's Alfandegas:
Da Parnahyba, concedendo, por conta da

verba—Repartição da Carta alaritima— do
vigente orç 'mento, o credito de 2:120$ para
as despezis com os concertos da casa dos
pharoleiros do pharol la Pedra do Sal;

Da Parahyba,reaornmenclando que remetta
2° via do batrançe de fevereiro ultimo, exer-
cido de 1805, visto parecer que se extraviou,
porquanto já foi recebido o de março e não
assina ainda. aquelle;

De Pernambuco:	 •
Rernettendo o titulo declaratorio de pensão

de montepio que compete a Felix Nianoel do
Nascimento Valois, pae invalido do fallecido
contribuinte Manoel Marinho do Nascimento
Valeis;

IVIinisterio. da Fazenda

Por portaria de 22 do corrente, foram
concedidos tres mozes de licença, com ven-
cimentos, na fôrma da lei, ao 1° escriptu-
raria da Alfandega doestado da Pernambuco
Augusto Ferreira Raltar, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Por outras da mesma data, foram
concrili 3 oetres mezeras de licença ao praticante
daextincta Thesouraria ib Fazen Ia do es-
tado de Pernambuco, addido á Alfrandega do
estado da Parahyba,Saluslino Luiz de França,
e prorogada por tres mezes an ui cujo goso se
acha o 20 escripturari ra da Alfandega do es-
tado de Pêrnambuco bacharel Felippe Lopes
Netto, ambas com vencimentos na forma da
lei o para tratamento de saude onde lhes coa-
viar.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 20 de julho de 1896

Expediente do Sr. ministro:
Ao Nlinisterio da Industria, Viação e Obras

Pedindo ser remettido com urgencia ao
Thesonro Federal o certificado do sal lo das
contaS finaes do ex-empreiteiro da Esirada
de Ferro Central do Brazil, Francisco Antonio
da Silva, afim de ser conhecida a importancia

Perguntando qual a verba a que deve ser
lavada a despeza com o pagamento do preço
da vença de una terreno e duas casas coa-.
tiguas , a margem da linha ferre& junto á
estação do Mayer, feita á Fazenda Nacional
por Joaquim Perei r a Taveira.

Reinettendo cópias dos despachos de 15 de
junho e 29 de outubro do anno passado, que
manténe, bem como dos pareceres da sub-
directoria do Contencioso de 22 de abril do
dito anno e 2811e maio ultimo,acerca da pre-
tenção de Francisco Dias Pacheco Guimarães
ao abono da pensão do innnteplo instituida
por seu filho Bellarmino Dias Marinho, car-
teiro de 2' classe da Directoria Geral dos
Correiosj

— Ao Ministerio dos Negoaios da Marinha,
perguntando par que a pmsão de 503$ an-
nanes, a que tem direito D. Leapoldina. Rosa
da Silveira Cunha, mãe do fim :do guarda de
policia do Arsenal de Marinha Carlos de
Araujo Cunha, devo ser abonada a comaçar
de 12 de junho do armo proximo futuro e
não de 2 de dezembro do amano passado, em
que se deu o obito do centribuinte.

— Ao Nlinisterio dos Negocias da Guerra,
remettendO cópia do officio n. 64, do 18 de
junho pra:cimo pmssado, em que o inspector
da Alfandoga de Porto Alegre informa sobre
a demora na tomada das contas do mesmo
ministerio.:

— Ao Ministerio das Relições Exteriores,
remettendo', cópia do officio n. 12, de 4 de
junho proximo pas ra. aelo, em que o delegado
do Tleesourd em Londres communicou o acto
irregular do vice-c y istml do Brazil no Salto,
Joaauiin José Piinentel, mandando pagar, sem
as formalidades legaes, á viuva do constei
bacharel João Francisco Leite Nunes, os ven-
cimentos qué este deixou de receber no mez
do janeiro ultimo, afine de ser providenciado
para não reproduzir-se tal irregularidade em
casos semelhantes.

— A' Caixa de AinorLisação,communicando
ter sido entregues a Joaquim Jorge Alves,
procurador em ca.usapropr ia de José Mano d
Povoa de Brito, quatro apolices de ns. 19.341
a 19.347, e a Luiz de Freitas Volta (barão da
Iblocally) 35 ap dicas de na. 2.033 a 2A43.
18.643, 37.488, 46.b73, 60373 a 61.580, 60.583
a 60.593, 234.774 a .234.773, 259.50,1 a
259.502, 256.569 a 256.572 e 263.744, que
haviam sido depositadas na Thesouraria Geral
do Thesouro Federal, bem como haver inde-
ferido o reauerirneato em que o; sarvent,s
da mesma Caixa da Amortisaçã,o,José Joaquim
Gonçalves e Sabino Nianoel da Cruz,oedirain
a elevação da di avia de. 500 réis, que perue-
bempelo serviço da limpeza e illumiliação
guarda, a 2$, visto não haver credito no
actual orçamento para tal augment).

Autoeisando a receber do exaajadante da,
Inspectoria .de Sa rada do Perto, Da. Epaini--
notadas Jacome., a'quota mensal para o Mon-.
tepio, a partir de abril ultimo

Da Baleia :
Ite,Mettendo os titulo das pensõ3s. de mon -

tepio dos menores, filhos do falleeido °age.,
'lixeiro Antonio Joaquim de Souza Carneiro,
exelirectar da Estrada de Ferro de Paulo
Affonso;

Concedendo o credito do 63:821$ para , as
despem das rubricas do Ministerio da Ma-
rinha e vigente orçamento—Munições Imoles
— e —Material de construcção naval.

—A' Delegacia Fiscal em Curityba., confir-
mando o telegramma de 15 do corrente, COne.

que se lhe communicou ficar concedido o
credito de 150:000$, por conta da verba—
Agencia Central do linmigração —do vigente
orçamento, á disposição do engenheiro Can-
dido Ferreira de Abreu, nos termos da cir-
cular n. 33, de 16 de agosto de 189 . 1, para
as despezas com a localisaçao do inunigrantes
polacos. —

Diractoria do Cantencioso
Dia 4 de julho de 1806

Expediente do Sr. director :.
N. 81.—Sr. inspector da Caixa da Amorti-

sação—Tendo sido entregues á D. Marianna
Carolina Alves, afiava de Domiciano José
Alves, representada por seu procurador Agos-
tinho José de Oliveira Bastos, e de acaordo
com o despacho do Sr. ministro da fazenda,
de 27 d) mez preximo findo, as duas a.policea
da divida publica do valor nominal de 1:000$,
na. 119.897 e 110.893, que haviam sido cau-
ciona:das no Thesouro por seu finada marido,
em 10 de juneo de 1886, em garantia da res-
ponsabili iate do Olympio Olyntho de Oli-
veira como collector de ren tas geraes da Sa-
pacaia, assine VO3 communico para os devidos
atreitos.

Sairia e fraternidade.—Dr. D3mocrito Ca-
,
.valeanti.

N. 82—Sr. engenheiro Alvaro Rodovalho
Marcondes Reys—Declaro-vos, em resposta ao
officio de 3 da corrente, communicando-me o
começo da installação da fabrica do refinação
de petroleo, da qual sois conaessionario com
Felipp3 Simões dos Santos, conforme cansta
do contracto lavrado nesta directoria em 16
de agosto do 1890, que foram feitas no refe-
rido contracto as respectivas annetações.
' Sa,ude e fraternid.ade. — Dr. Denzocrito Ca-

--
C)NSELIM DE FAZENDA

N. 4.-- -Acta do 1' de julho de 1896
'Ao primeiro dia do inez de julho de 1896

reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre-
sidencia, do Exin. Se. Ministro da Fazenda
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, es-
tando presentes os Srs. Directores do Con-
tencioso Dr. Dernocrito Cavalcante de Albu-
querque, da Contabilidade Joaquim Abuso
Moreira de Almeida o o Sub-Director das
Rendas Publicas, servindo de DirectoraFran-

" cisco José da Cunha. •
Depois de lida e approvada a acta da ses-

são anterior o Conselho de Fazenda resolveu,
a saber :

Deferir os recursos interpostos :
Por Farani Sobrinhos & Comp. do despa-

cho da Racebeduria, desta Capital, negando-
lhes. restituição da differença de sello de
verba que pagaram sobre 130:80 )$2:71 de
passivo, que por engano foi englobado ao
activo do dist-acto social da mesma fim), ena
vista da rectificação feita no dito distracto. •

Por Cunha Cerqueira. & Comp.„ do des-
pacho da Alfandega do Pará declarando não
ser caso de arbitramonto a questão suscitaria
sobre 05 direitos a que sujeitou as latas de
folhas de Flandres cometendo tintas a oleo,
afim de ser reformada a decisão recorrida e
restitui ri a dos recorrentes a importancia dos
direitos indevidamente pagos, visto que as
latas ora questão nenhuin valor mercantil
teema
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Por Martins & Rodrigues, do despacho da
Alfa,ndega de Penedo, julgando regular a
apprehensão feita em 146 caixas de kero:sene,
pelo que foram multados na metade do valor
da mercadoria, por não ser cas3 de contra-
bando, mas sim de imposição da multa de
10$ á 10at, de que trata o pai agrapho unhe)
do art. 3.6 da Consolidação das Leis das Al-
fa.ndeg.s.

Indefiro os recursos interpostos
Por \\Temer Meyer & Comp., do despacho

da • Alfa.n lega desta capital, obrigando-os ao
pagamento dos direitos e multas na impor-
tancia de 1:696$806, por não ter apresentado
no prazo que lhes foi mareado, o documento
justificativo de 20 bareicas com louça e vidros
de diversas qualidades, que reexportaram
para a Alfandega de Santos.

Pela Companhia Ferro Carril Jardim Bota-
nico, do despacho da Recebedoria desta ca-
pital, negando-lhe o pagamento do imposto
sobe dividendos disteibuidos aos accionistas
de lucros auferidos em 1803 e 1804. com  isen-
ção de multa, sendo, porém, a mesma multa
reduzida á média.
. Po? Boxwell,William & Comp. alo despacho
da Alfaaalega das Alagóss, impondo-lhes a
multa de 3: l54$ por diffeeenças encontradas
no manifesto do vence inglez Merc'iant, de
que fora" consignataries, ficando assim con-
firmada a decisão recorrida.

Por Jorge, Silva Cunha & Comp. da de-
cisão da Alfandega do Pare negando-lhes
despacho livre de direitos de consumo das
peneiras de arame de fio de ferro, polias para
os apparelhos de transmissão e taboleiros no
de ferro batido para o uso de sua fabrica de
panificação, recebidos de Liverp000l no va-
por inglez Anse:mo, com as respectivas ma-
chinas.

Por Serafim Ferreira de Oliveira & Comp.
da decisão da Alfandrga, do Pará, obrigando-
os ao pagamento de 80 reis por kilo como
selicato, o producto que submetteram a des-
pacho, como oxido de soda li l uido ou lexiv:a
das is .b eiras, enjeito á taxa de 30 reis por
kilo, para o fim de confirmar a decisão recor-
ri ia.

Levantou-se a ses ã,o e lavrau-se a pre-
sente acta que e e Henrique Pereira da Ro-
cha, servindo de secnoario do Conselho do
Fazen ?a, subscrevi. — R)lrignes Alves.—
Dr. Dsmorrito Cavalcanti.— Àlonso de Al-
meida. —F. .T. da Canlia.

Ministerio da Guerra
- Por portaria de 16 do corrente, concedeu-se

ao tenente do corpo de estalo-maior de
1 , classe, Innoceneio Velloso Pederneiras, a
exoneraçãoque pediu do Jogar d coadjuvante
do ensino theorico da Escola Militar desta
capital.

Por outras de -20, conce leu-se a Marcolino
Barrete de Sant'Anna a exoneração que pe-
diu do togar de porteiro interino do Hospital
Militar de Pernambuco, e foi nomeado interi-
namente para o dito legar Alfrela dit Fonseea
Freire, de accordo com a proposta do director
do mesmo hospital.

--
Requerimentos despaciados

Alferes Mauricio MarqUes Guimarães.—
Indefeeido.

Major reformado Francisco de Paula Pe-
reira de Andrade.-0 peticionario não tem
mais o desconto a que anule, em virtude do
avim de 30 de novembro do anno findo.

--
N. 7.297— Repartição do Ajudante Gene-

ral—Rio de Janeiro, 21 de julho de 1890.
Ao Sr. Mirechal Bernardo Vasquee, Mi-

n i stro da Guerra.—Tendo a Ga:e:a de Noticias
de hoje publicado uma local sob a epigraphe
—Recratrownto—de..11rando que estão sendo
recrutados alguns serg : panos a favor dos
quaes o Supremo Tribuaal concedeu habeas
corpos e que no 22' batalhão de infantaria se
acha alistado naeuellas condições o cambista
por nome Cornet lo, mandei que o meu assis-
tente e o cum-liando do citado batalhão com
urgenciu informa-sem sobre o assumpte, e
submetto á vossa consideraçã 'ent original

as informações prestadss a respeito, de onde
se evidencia que o individuo de nome Cor-
nelio Ramos assentou praça voluntariamente
no mencionado batalhão e que dos sergipa-
nos nenhum assestou praça no exercito.

Saude e fraternidade. —17,.ancisco de Paula
A.-poli% general de brigada.

Repartição de Aju tante General—Rio de
Janeiro, 21 de julho de 1896.

Ao Sr. Gen •Tal Ajuri mte General,—Infor-
mando sobre a locai com a epigraplie— Re-
crutamento— da Gazeta de Notic:as de hoje,
tenho a dizer que é falso ter assentado
praça no exercito individuo algum dos que
vieram de Sergipe e tiveram ultimamente
b,ixa.

No 22 , batalhão de infantaria assentou
praça hont.en o iadividuo de nome Cornedo
Ramos, apresentado p:ilo mcsmo batalhão
cate voluntario. —Caries Augus:o de Cam-
pos, capitão assistente interino.

N. 517, Conanando do 22 batalhão de
fintaria. Capital Federei, 21 de julho
do 1896.

Ao Sr. general de brigada Francisco de
Paula Arg lha digno Alui laneta -neral do
Exenita—Respondendo promplammte ao
vosso officio n. 7.275, de hoje ditado, em que
mandais informar sobre o que houvesse de
verdade na local pablicaia, cem o atuiu
Recrutamento,etn um periodico desta Capital,
cabe-me scientiticar -vos que, tendo-se-me
apresentado o individuo Cornelio Ramos,
dizendo desejar assentar praça por seu gosto,
no batalhão do meu cominando, mandei, se-
guindo os tramites neeossa rios, aprese:i-
tal.-o á Repartição sob a vossa digna direcção
com o fim de que, reconhecida a sua intenção
livre, tosse ordenado a este cone) o re-
spectivo assentamento de praçam que se dei,
pois eia ordem do dia á guarnição do dia
20 do corrente viera a de`erminação de ve-
rificar praça nesse individuo voluntarie-
mente.

&rude e fra fernidade.—Coronel, Bento Tho-
maz Gonçalves.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directorir Gerai cia Contabilidade
Requ?rimentos de,p3chados

Dia 22 de julho de tar,
D. Alise Domardes Miguel, solicitando o

pagamento da quota destinada para occorrer
ás despezas do funeral ou luto pelo falleci-
mento de seu maralo Joaquim Martins de
Mello Primo, telegraphista de 3 11 cl isee da
Estrada de Ferro Central do Brazil.— Def

D. Izabel Maria Soeres. , requerendo os fa-
vores do mmtepio pelo fenecimento de seu
marid) Antonio Maximo da Silveira, iwpe-
ctor de 3 , classe da Repaetição Geral dos Te-
legraphos . — Defer ido.

--
Directiría Gr..1 da Iniustria

Kvpediente de 20 de julho de 1896

Aviso ao ministro plenipotenciario d Bra-
zil em Bruxelas, aecusaralo o recebimento do
120 fasaculo do volume VII do Reedeil

de marques de fá,.1que: et de commeree
— Ao Ministerio da Fazenda., por compet,r

ao da Industrie conhecer sómente da grgani-
seção 'Ias wicieda les anonyinas, comprehen-
didas nas dispoeições ths arta. 46 e 47 do de
cretou. 431, de 1591, reinettendo o requeri-
mento em que Manoel Vicente Ribeiro .Junioe,
Josino Ribeiro de Castro e Joaquim Cornelio
dos Santos pedem autorisação para orgami-
serem a Sociedade Anonyma Previdencia Po-
pular, que tem por fim cffectuar seguros de
vida.

—Ao ministro plenipolenciario do Brazil em
Vienna, designando-o, de accordo com o Sr.
ministro (lo Exterior, para representar o go-
verno bra,zileiro no Congreso Internacional
/Se:eluda que se reunirá em Budalesth,
30 de setembro proximo futuro.

—Aos agents. lo Lonlon Finzilian
Limitei cio Pernambuen,aceusan lo o recebi-
mento da cópia authentica do balanço das
operaçõss eff , ctuadas por aquela caixa at5 •
o fim do moi passado.

—Ao engenheiro fiscal do 2 , districto de
engeneo c?ntraes, autoeisanlo-o a exigir da
companhia ente Bahia Central Sugar Fe. aor-
ies, United.» os reparos do que carecem a
fabrica central de Ignape e eu s dependeu-;
cias.

—Ao Ministerio da Justiça, requisitando
um desateamento policial para. O jardim eto.
tanice,contando .le tun atbo e quatro praças,
á diep siedo do resia, cti vo director.

Bit 21

Ao Ministeri e da Fazenda, re nefteado o
quadro do tempo de sor iço publi:o qui e tem
o ce l a ião Jo-, é Joaquim Peixet ) de Miranda
lienriqties. aposentado no Lugar do 3' o:ficial
da administração da correios do ca i ado de
S. Paulo, por decrete de 24 do outubro do
anu) findo. e bens assim declarando que, em
vista do que preceitua o a 2' d3 art. 4 , do
decreto um. 117, de 4 de novembro de 1802, o
seu ordenado deve ser o cor es: ondente ao
cargo de p-ra'ieante daquella administração,
calcubdo pela talrlla annexa ao regulamento
approva lo pelo decreto n. 363 A, do 1" de
maio de 50), corno preceitua o § 3' do anu-
dido artiao.

—Ai Mesmo, reiterando o pedido de cessão
alministraeão dos Correios de Matto Grosso

do predio onde funcciena o Lyeeu Cuya.-
bano.A,

Inspectoria Geral de Terras o Colonisa,-
(-il.°, devolvendo os documentos que acompa-
nhante o orneie de 17 do corrente mez, e ap-
p-ot-ando as de;ipens, na importando de
2 ,l: 867$365, feitos pelo engenheiro Candil.o
Ferreira de Abreu com a cilonisação mie imu-

mniçrauules polacos no e4:1 ,1) do Paraná.

Directoria Geral do Viação

Por portaria de 22 n lo corrente, foram con-
cedidos seis rnezea de licença com vencimento
irt ffirina da lei, ao eonductor de P classe da
E4trada do Ferro Central de Pernambuc)
Alfonso Mot.iano

Ministerio da Industria, Vine -io e Obras
Public is—Directoria ieral de Viação-22 sec
ção—N. 50—Rio èl.e, Janeiro, 22 dejulho

('.eAlf,8telle:lendo ao pedido feia" pela Companhia
Estrada de Ferro Conde d'e:u e na termos da
informação constawe do vosso officio n. 315,
de 13 do corrente, fica a mesma companhia.
autorisadi a vender diversas peeae de ferro,
c Abse e antiinonio, pa safuses e varias tubos
de latão que não encontram emprego nas
otlicinas, nem na con-ervação da estrada de
ferro de que tá conces.4onario comtamto que
o predileto da venda seja escripturado como
receita eventual da estrada.

Surde e fretei. . idede. —detonio Olyntho dos
Sant , -a 1'ire;.—Sr.in3 t 5ector geral de estradas
de ferro.

--
alini:terie da Indu aria, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral de Viação-2' sec-
çio—N. 51—Rio de Janeiro, 22 de julho de
1896.

Deferindo o peido fe i to pela Companhia
Esewla do Ferro D. Thereza Christina e nos
termes da informaeão que prestaste: por offi-
cio n. 316, de 13 do cirrente, fica a mesma
companhia autoeisala a adquirir um torno
de seis pallegadas peva obras Ia conservação
do 'malferia! rodante. levando a despeza, até
ao maxiino de 574:9:3:3, á conta de custeio da
estrala de ibero mie que é cencessionaria.

Saude e fea.ternidale.—.antoie Olyntho dos
Solos Pires.—Sr. inspector geral de estra-
das de ferro.

• —
Repte,-imcntos despachados

Engenho Alves de Brito—Complete o sello.
João Pereira do Bai • ros Una, pro -urador

de Antonio Barb:sa.—Complete o sello.



Expediente de 21 de julho de 1896
Tiveram entrada nesta repartição 67 of-

fi iios das segi n tes . procede nci a s
Rio Grande do Sul 	  13
Santa Catharina 	  7
Paraná 	
Districto Federal 	
Diversos 	
Secretaria 	

Pará 	 	 .
Amazonas 	
Republica Argentina

Requerimentos 	

—Foram expedidos 102 °Meios,
tribuidos:

Roma 	
Co!ogne 	
Buenos Aires 	
Berlim 	
Madrid  •
Lisboa 	
Venezuela 	
Washington 	
District° Federal 	
S. Paulo 	
Rio Grande do Sul. 	
Espirito Santo
Santa Ca tharina 	  5
Ministro 	 	 	 4
Minas Geraes 	  3
Bahia 	  2
Paraná 	  2
Amazonas 	
Campanha 	
Diversos 	 	 1

--
102

13
o
3
1
1
1

14
--

67
2

--
69

assim dis-

5
3
3
3
2
1
1
1

19
24
12
o

Resumo
Malas

Entradas 	  157
Sahidas 	 	 99

"50

Administrago dos Correios do Distrieto
Federai e Estado do Ri) de Janeiro

Thesouraria, 21 de julho do 1896
Venda de soltos 	
Vales nacionaes emittido'	
Ditos internacionites emittidos 	
Ditos nacionaes pagos 	

2:3514;009
1:52W00

53.00
15.573700

INTENDENCIA MUNICIPAL
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,Directoria Geral das Obras Putlicas

Expelieate ds 20 cie julho de 1896

Remetterarn-se á Repartição Geral dos Te-
lagii•ápltos as portarias de licença dos esta-
fetas José Henriques Gomes Amado e João
Chaves dos Santos e do telegrap h is ta Francisco
Simão da Motta, e fez-se a competente com-
municação á contabilid ide do Thesouro Fe-

- Solicitaram-se da presidencia do estado
de S. Paulo providencias no sentido de, pela
respectiva Directoria Geral do Serviço . Sani-
tarjo, ser submettido á inspecçío de sande o
mestre da olicina de ca-pintará da fabrica
de ferro do Ipanema, Miguel Eugenio da
Jesus, conforme requereu.

--
DIRECTORIA GERAL DOS cortamos

Foi autorisado o administrador:.
Dos C ir,•eios de S. Paulo a contractar com

o cidadão José Reuno de Azevedo o serviço
de conduCção de inalas entre Pinilamonhan-
.gaba O S. Bento do Sapucally-mirim, naquel-
le estvio;

Dos Correi•- . s do Rio Gran te do Sul, a abrir
nova conctirrencia, para aluguel de um pre-
dio yara aquella administr•ção.

—Remettea-se á Secretaria da Industria a
folha de vencimentos dos contractantes 0.e
inalas, dos Correios do District° Federal, Do-
mingos de A lineida,, Antonio J.-,rge da Sil-
veira, Manoel Joaquim dos Saltos, Julio Cesar
Leite Junior,' Joaquitn Teixeira de Mello Feio,
Manoel Fernandes Baptista, Pedro José Soares.

• Landim e Anuo Celso de Souza, na impor-
tancia de 1:133320G, relativa ao mez de ju-
nho findo (officio n. 874/2). •

remettida á Administração dos Cor-
reios do District° Federal, a licença do car-
teiro do 1 classe da mesma administração,
José da Costa Timth o.

ADMINISTRAÇÃO , D)S CORREIOS Do DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 22 do corrente, firam con-
cedidos 15 dias de licença, sem vencimentos,
ao carteiro supplente Manoel Alves de Cas-
tilho.

afoninaento de In das .)za 5a se , rTe, em 20 tio
julho de 1893_ ..

Entradas
Talas

Diárias - 	 01
Vapor nacional'Arlin(19, Paranaguá 	 '9
Vapor nacional 	 Itaipava,	 portos	 do

sul 	   35
Vapor	 nacional	 Destei . ro,	 portos	 do

sul 	  26
Vapor italiano Orione, Rio da Prata 	 23

--
157

Sahidas
Mal . s

Piarias
Vapor italiano 0 ‘ .ion,e, Ganava 	

	
7

.	 93

1Prefóitura do Districto
Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de hoje, foi exonerado a in l ido o
fiel da almoxarife d Instituto Profissj'inal
José Luciano. Gomes o nomeado para sub-
stituil-o o ci !Mão Alipio de Souza Rego.

Foram concedidas as seguintes licenças
para tratamento do saule:

Da douã mezes á professara effectiva da
9 1 escla do sexo feminino do 3' districto,Eu-
genia Cardoso de Menezes Padua;

Da 69 dias á professora adjunta effectiva
Venancia, Carvalho Reis

De troa mezes ao cirurgião dentista do In-
stituto Profissioaa,lSovero José de Sou za Lima,
sendo esta em prorogação daquela em cujo
goso ji se acha. •

—

RENDAS PUBLICAS
ALPANDECIA DO RIO D8 JANICIRO

Rmdimanto do dia 1 a 21 de julho
de 1393 	 	 6.722:5951050

Idem do dia 22 	 	 311:33334

7.086'9313393

Em igual pariodo de 1395 	
	

6.467:2993610

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 22 de julho
de 1898 	
	 582:1373417

Idem do diá 22 	
	 28:08095

599.08042
Em igual perlodo de 1395

	 619:2.5$934'
tAESA D8 RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA

CAPITAL PaDERAL

Rendimento do dia 22 de julho de
1398 	

	
53:5613461

De 1 a 22 	
	

C93:£21F278

RECEBEDORIA DO ESTADO Da RISAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendiinento do dia 22 de julho de
1398 	
	

67:53M265
De 1 a	 871:9343733

NOTICIÁRIO
- Pagadoria do Irites-naro—pa.
gam-s'e hoje 23 o pessoal da estação do Cajú
e o da Penha, no dia 24 o da estrada . do ,Rio-
do Ouro,no riia 25 o de Xerem e 26 o do enca-
namento geral.

Correio — Esta repartição expedi; á
ratlaa hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Oropesa, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2. ditas com porte duplo
e para n exterior até as 8.

Pelo Norte-Sul, para Santos o S. Pedro do -
Sul, receb mdo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Hanitoba. para Nova York, recebendo
impressos até as 11 horas-da manhã, cartas
para o exter'or até .as 12, objectos para re-
gistrar até as 11.

Pelo Aguailioré, para Pernambuco o Macáo,
recebendo impressos até as 10 horas da manhã,
cartas para o interior até as 10 1/2, ditas com
porte duplo até as 11, o' jectos para registrar
até as 10.

— Amanhã:
Pelo Perown. r)ueo , para 03 portos do norte

por Vi itoria, recebendo impressos até as G
horas da manhã, .cartas para o interior até
as G 1/2, ditas com porte até as 7, otijectos
para registrar até as 6 da tarde do hoje. •

Pelo La'..Plo ta,para Baltia,Pernambuca e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 3 horas da tarde, cartas para o interior
até as 3 1/2. ditas .com porte duplo e liara°
exterior até as 4, objectos para registrar at 5
as 3.

—Convidam-se o Sr. D.Rosario Potes Jo ya,
nesta capital, ,e o remettente da carta d iri- ,
gida a D. Deolinda Rita da Silva, Villa da
Feira, Portugal a comparecerem na 5' secção
desta repartição, afim de prestarem esclare-
cimentos.

Mappa do inovirannto'sanitario
Hospital de S. Sebastião— No dia 20
de julho de 1396

Existiam 	 	 8
Entrado 	 	 O

Fallecido 	 	 O
Curado 	 	 O

—
Existam 	 	 8

—E no dia 21:
Existiam 	 	 8
Entrados.	 4

12
Fallacidos 	 	 3
Curados 	 	 2

— 5
—

Existem 	 	 7

Directoria Geral do Viação

2 , SECÇÃO

Despachos do director
J. F. de Freitas, divisões internas em seu

predio. —0 que pede é contrario ás leis mu-
nicipaes.

Horacio de Andrade & Comp ; Luiz C311—
senn, ; José de Araujo Ferreira & Comp.
P. alvará.

Directoria de Hygiene e Assistencia
Publica

Requerimentos despachados

Ma 20 de julho do 1838

Seraphim Conentino, Nagibe Jacab„João
Salta, Antonio Alves Corrêi, Alain° & Santos,
Elas BarbtEri, 'José Almeida, José Augusto
Gonçalves, Faria & Macedo, Pompeu Antonio
da Silva, João de Souza Moraes, Maria da
Santos, Repila & Comp., Luiz •& Siqueira,
Pedro Antão Teixeira da Silva, Companhia
Geral do Commercia e Industria.—Sejam pre-
sentes á Directoria do Inter:or e Estatistica.

8
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Idem.
Encoberto.
Idem.

E Estado do céo

7 m.
10 m.
1 t.
4 t.

762.63 13.3
761.22 17.4
762.96 17.0
763.52,17.8
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Observotorlo do Rio de Janeiro-
Resumo meteorologico-Dia 21 de julho de 1896.

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia: ennegrecido
30.0, prateado 23.8.

Tempf ratura maatima 19.2.
Temperatura minima 125.
Evaporação em 24 horas 1.0.
Chuva era 24 horas 101.0,8.

Ttepartiçal o Meteorologica -Resumo
m leorologico do morro de Santo Antonio

Dia 22 de julho:
Rale Earometro Temp •ra- Tensão do Humidade

tura	 vapor	 relativa
15.0
	

11.86
	

93
17.8
	

10.99
	

72
11.07
	

69.1
19,7
12.9
16.3

2rnin,8

EDITAES E AVISOS
Côrte de Appellação

Faço publico que a appellação crime
n. 209, appellantes Ped-o José de Oliveira e
Evaristo Antonio da Silva, appellada a Jus-
tiça, acha-se com dia, devendo o julgamento
ter logar na sessão da camara criminal cl.) dia
24 do corrente ou nas seguint(s.

Secretaria da Côrte de Appellação,
de julho de 18913.-O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espozel.

--
Escola Pot t eeh niea

De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, na conformidade do codigo do ensino
superior, approvadopnr decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inscripção para o concurso á
vaga de professor das aules do 2 e 3' anno
do curso de minas, com prehendendo, na
forma dos estatutos approv. dos per decreto
n. 2.221, de 23 de janeiro d . ) corrente anuo,
os seguintes trabalhos a3raphicos:

Aula do 2' armo - Trabalhos graphicos
relat vos a cUrtes geologicos e á exploração
de minas ;

Aula do 3^ anno-Trabalhos graphicos con-
cernentes a fornos e apparelhos metallur-
&cos.

O prazo para a in , cripção é de quatto
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado codigo

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados, ou que, tendo esses giãos
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado perante algum dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, faltarem correctamente o portuguez.
No caso de serem graduados por. academias
estrangeiras ficam, porem, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sitio profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas peios respectivos governos, ou
si, na adiante parecer da co igregação, o go
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições ex-
igidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titulos. ou publicas formas
destes, justificando a impossibilidade da apre-
sentação dos ceiginaes e folha ccrrida. Aos
estrangeiros que forem nomeado; lentes ca-
thedraticos ou sub.titutos, não se expedirá o
titulo do nomeação sem que hajam prévia-
mente obtida ca , ts de naturali-ação.

Art. 69 Si, no exame dos decumentos ex-
igidos, suscitar-se duvidas sobre a; validade
OU impertancia de qualquer delles, ouvido o
interessado, o director convocará immechata-
mente a congregação que decidirá no prazo
de Ires dias. A deliberação da congregação
será sem demora transmittida pflo secretario
a todos 03 candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito da,s habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
achar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art.71.0 candidato que quizer inscrever-se
irá á secretaria assignar o seu nome no livro
destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inseri-
pçã,o poderão o3 candidatos, além dos do-
cumentos especificados no art. 68, apresen-
tar quiesauer outros, que julgarem conve-
nientes, como titules de habilitação, ou pro-
vas de s , rviços prestados á sciencia e ao Es-
talo, passando-lhes o secretario um recibo,
no qual declare o numero e a natureza de
taes dacumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe
d imento

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscrip rw, reunir-se . ha a con gre-
gação, ás 2 horas da tardo, e, lidos pelo se-
cretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será docidido, p)r
maioria de votos, si existem 'todas as condi-
ções scientifisa,s e morae.s nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasiãn, lavrará o secretario o termo
de encerramento, que ssrá logo assigna,do
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inserindo, ne-
nhum candidato será a elle. admittido.

Outrosim. faço sciente nos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam dos arts. 84 e 119
do codigo de ensino superior acima mencio-
nado, e dos arts. 6 a 10 dos estatutos tam-
bem a ima referidos.

Se ,retaria da Escola Polvtechnica„ 20 de
,Su	 6.•ho de 189 -Miranda e 'Horta, secretario.

--
Faculdade de Direito do

Recife
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que fica marcado o prazo de quatro mezes, a
contar (lesta dats, para a inscripção dos que
pretenderem concorrer ao logar de lente
substituto da 6 secção desta faculdade, de
accordo com os novos estatutos appravado's
pelo decreto n. 226, de 1 de fevereiro pro-
ximo passado.

O concurso ser i feito nos termos do decreto
ri. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, e versará
sobre direito commercial (4° cadeira do 3'
anuo e 2° do 4°).

Os pretendentes po 'erão apresentar-se desde
já, nesta secretaria, para assignar seus nomes
to livro competente, o guie lhes é permittido
fazer porprociirador, si tiverem justo imnedi-
mento, devendo exhibir no acto da inscripção
seus diplomas e titulos, ou pubIca-fórmas
destes, justificando a impossibilidade da apre-
‘entação dos originaes e folha corri la.

E. para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o Sr. Dr. director affixar o
presente, que será publicado nos jornaes desta
cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria 'a Faculdade de Direite do fie
cife, 4 de julho de 1896.- J. Teicsphoro da
Silva Fragoso.	 (•

Laboratorio Nacional de
.A.nalyses

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda, acha-se aberta a datar de hoje, neste
laboratorio,a inscripção.que será encerrada 60
dias depois,pa.ra o concurso a uru dos logares
de chimicos de 3" classe,a que se refere o regu-
lamento, que acompanhou o decreto n. 1.257,
de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
comproba.torios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do legar
de domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
O [fieira de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 6 de julho de 1896.-0
director, Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa. (•

Quartel General da Marinha
De orlem do Sr. contra-almirante, chefe do

estado-maior general da armada, • faço pu-
blico que, durante trinta dias a contar de
hoje, fica aberta, na 2' secção deste quartel-
general, a inscripção pira o concurso a seis
vagas de cirurgiões de quinta cla,ssa do corpo
de sande da armada, devendo os candidatos
satisfazer a todas as condições exigidas pelo

r`aeuldade de lnletlieilia e
P'harmacia da Bahia

De ordem do Sr. Dr. vice-director, faz-se
publico que fisa desde hoje aberta nesta se-
cretaria a inscripção para o concurso ao la-
gar de preparador da cadeira de anatomia
mel ico-cirurgica, devendo ser a mesma en-
cerrada em 13 de outubro do corrente armo,
ás 2 horas da tarde, conforme preceitua a
ultima p ¡t.te do art. 63 do coligo de 3 do
dezembro de 1892 No acto de inscripção cada
candidato deverá apre-entn.r á directoria desta
facnklade folha corrida no togar de seu do-
micilio, diploma de doutor em medicina por
qualquer d is faculdades da Republica, ou
publica forma do mesmo e outros quaesquer
titules scientitleos ou publicação que haja
feito .

Secretaria da Facultado de Medicina e
Pharmacia. da Bailia. em 13 dejulho de 1996.
-O secretario, Dr. Menandro dos Reis Mei-
reles.	 (•

--
.PissIstoncia Medico-legal

de Alienados
De ordem do Dr. director geral, faço pu-

fico que, até o dia 10 de agosto, ao meio dia,
recebem•se propostas nesta secretaria para a
venda de urna machina para a lancha a
vapor, que se acha depositada no estaleiro
do Sr. Claudino Corrêa Louzada, á rua de
Santo Christo ris. 84 e 86, e de um motor,
caldeira e bomba a vapor, que se acham na
Colonia. S Boa o, na ilha do Gavernador.

As pessoas que quizerem concoaer a esta
compra po !em examinar os objectos nos
logar s indicados, e para mais informações,
dirijam-se á secretaria desta assistencia.

Secretaria da AQsistencia Medico-legal de
Alienados, 16 d julho de 1896.-0 director,
Horacio de Gusmao Coelho.	 (•

Escola. Nacional de Balias
Artes

TERCEIRA EXPO3IÇÃO EM 1893
De ordem do Sr. vice-director, em exercicio

de director, f iço publico que, devendo rei-
li gar-se em 1 de sAembro proximo a abertura
da exposição geral de bellas-artes, as obras
de pintura, desenhos, aquarelhis, pasteis,etc.
que tiverem de figurar na exposição, deverão
ser depositadas na Escola Nacional de Bellas-
Artes de 15 a 25 do corrente.

Secretaria al Escol, Nacional de Bellas-
Artes, 8 de julho de 1893.-0 secretario, No-
redino Cintra. 	 (.

a 00
9a.	 767.71

1/25.	 767.39
3 p.	 766.26

Maxima 	
Minima.
Média ......
Evaporação

á sombra 	
Chuva 	
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regulamento annexo ao decreto n. 583, de
do agosto de 1800, que são as seguintes:

1" Ser doutor em mediaina por algu.sa das
faculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil ou por ellas legalmente ha-
bilitado.

2' Ser cidadão brazileiro o "estar no g•oso
dos direitos civis o politicos.

3 1 Ter menos de trinta annos de idade,o que
será provado por certidão de idade ou docu-
mento authentico, que em juizo produza fé e
a suMittia.

4' Ser morigerado, o que será tambem
competente e documentalmente provado.

5' Ter a necessaria robustez para o serviço
naval, o que será julgado pela junta de
Emale ad hoc nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos
candidatos versarão sobre: clinica medica,
cirureica, hygiene naval, geographia medica,
regulinientação quarentenaria e pathologia
exotica.

2' secção do quartel-general da marinha,
18 de julho de 1806.— Dr. Luiz Carneiro da
Rocha, inspector de sande naval.

Uscola- Naval
EXAME DE PILOTOS

De ordom do Sr. contra almirante director,
previno ais candidatos á carta de piloto de
navios do commercio que a mesa examina-
dora reunir-se-ha sexta-feira, 24 do corrente,
a hora habitual.

Escola Naval, 22 desjulho de 1893.— Pelo
secretario, sintonia ' de Assis Figueiredo, ar-
chivista.

Directoria Ge

- 

ral do Obras
Militares	 .

TERRENOS DE COPACABANA

A Directoria Geral de Obras Militares, no
intuito de (lar cumprimento ao aviso do Mi-
nisterio da Guerra, n. 348, de 27 de maio
findo, mandando demarcar as propriedades
nacionaes a seu cargo, situadas nas praias do
Armei, Vigia, 1nhangá, Copacabana, Arpoa-
dor, caminho do Leme e Piassa,va, convid
aos confrontantes a apresentarem titules de
propriedade, nesta directoria, dentro do prazo
de 30 (lias, findo o qual se procederá ás re-
spectivas demarcações na fórma rio art.65 das
ordenanças militares do 1708, o do art. 22
titulo 2 , do regulamenta provisional do real
corpo de engenheiros, de 12 do fevereiro de
1812.

Directoria. Geral do Obras Militares, 28 de
junho de 1896.— Americo de Andrade Al-
mada, capitão secretario interino.

1 3 batalhão de engenharia
O conselho econornico deste batalhão, de

conformidade como o aviso do Ministerio da
Guerra de 23 de junho ultimo, procede á
nova concurrencia para'contractar o forneci-
mento de forragem para os muares e cavai-
los em serviço no mesma batalhão durante o
semestre corrente, sendo: milho, alfafa e fa-
ma° ao kilogramma"' e capim em feixe de
tres kilogramma,s.

As propostas deverãO ser feitas em dupli-
cataatina das vias sellada e apresentadas neste
batalhão até ao dia 24 ás 11 h )ras!da manhã,
em que se tomará conhecimento delias.

Para, a explicação das demais condições do
regulamento em vigor, '03 concurrentes en-
contrarão esclarecimentos na secretaria deste
corpo das 10 ás 2 horas da tarde dos dias
uteis.

Quartel na Praia Vermelha, 20 de julho de
1890.— Felippe Nunes da Silva, tenente-secre-
tario interino.

--
Inspecção Geral; das Obras
'Publicas da Capital Federal
• P E 3' DIVISÕES

Noras propostas para o fornecimento de ma-
terial metallico, no 2' semestre do exercicio
de 1896.
De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço pu-

lilico que no dia 25 do corrente ao meio-dia,
recebem-se novas propostas o forneci-
mento do material metallico para caualisação

de agua, ás 1° e 3 , divisões, de conformidade
com o impresso sob n. 6, que os concurrentes
devem vir receber nesta repartição, á praça
da Republica n. 103, visto não se ter apre-
sentado mais de um concurrente para o dito
fornecimento.
sAs propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nellas especifi-
cados sem rasuras, nem emendas e por ex-
tenso os preços de cada um dos artigos.

Tolas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazendo-se a leitura
de tolas na pres riça dos c mcurrentes e
nenhuma será recebida mais tarde ou retiLe
rada depois de aberto o corcurso.

Como penhor da responsabilidade que as-1
sume apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 1110$ para garantia da
assignatura do contrato.

Fica-entendido que o proponente preferido
para o fornecimento, que recusar-se asÁgnar
o contracto dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data do aviso que par esta secre-
taria lhe for dirigido, perderá o direito a
essa quantia. .

Secretaria da Inspec eão Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 20 de julho
de 180(3. —F./. da Fonseca Braga, secretario.

E.do Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO EDI •

FIM DESTINADO A HOTEL is.s. E STAÇ -ÁO DE
ENTRE-RIOS

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do' dia 2810 corrante mez, receber-se-
hão nesta secretaria propostas pira arr.'n la-
mento do ediftelo destinado a hotel na es-
tação de Entre Rio3.

'As bases para contracto acham-se á dispo-
sição dos ceilcurrentes.

A concurrenna Versará sobre a ilaneidade
dos proponentes o seus lia fores, e preços do
arrendamento e das refeieõ33.

Os e mcurrentes deverão apresentar-se nssta
repartição á hora acima indicada, trazeado
fechadas suas propostas, escriptas com tinta
preta, devidamente selladas, datadas, assig-
nadas e com indicações das respectivas mo-
radas.

As propostas ssrão abert Is e lidas na pre-
ssnea dos interessados.

Sacretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Cewral do Brasil, 17 de julh ) de 1893.
—O secretario, Manoel Fernandes Figueira. (•

Ustrada de Ferro Central do
13razil

COIN C UB RENCi A PA RA FORNECIMENTOS

• DIVERSOS

Da ordem da directoria desta estrada se faz
publico que, ás 12 horas do dia 27 do cor-
rente, receber-se-hão na intendencia desta
estrada, no edificio em que funcciona o al-
moxarifado, na Gatnboa,novas propostas para
fornecimento duran e o 2' semestre deste
anno, dos artigos para os quaes nt concur-
rencia effectuada a 22, 23, 25 o 26 do mez
passado não foi apre,:entada proposta alguma
ou houve um tune° cancurre ite.

A lista de taes artigos acha-se á disposição
dos senhores concurrentes no escriptorio
intend.encia,e comprehende os classificados sob
OS sessuintes titules S

Ferro o outros metaes. ferramentas, ferra-
gens e artigos semelhantes

Utensilios e objectos diversos
Materiaes diversos ;
alateriaes de canstrucção o outros seme-

lhantes
Tintas, drogas e artigos semelhantes
Limas inglesas, piratusos, taxas o pontas

de Pariz ;
Objecto de escriptOrio . e. expediente.
Os proponentes que concorreram nos dias

acima referidos estão'isen tos de nova caução ;
os novos proponentes devem, porém, fazer
pré viamente a caução de 204ai thesouraria
desta estrada, para exhibirein 03 recibos cor-
respandentes n acto da cancurrencia,conjun-
ctamen :e ca:n o ,conheciinento de industria
e profissão, que provem estar habilitados a

concorrer na especialidade do seu commer-
cio ou fabrica.

Prevalecem as demais condições para a
confecção das propostas e seu recebimento.

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 21 de julho de 1806. —
O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

l'refettura do District°
Federal

Directoria do Patrimonio
1 3 SECÇÃO

De ordem do Dr. diretor desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Nacional de Oleos
requereu titulo de aforamento dos terrenos
accrescidos de accrescidos á praia dos La-
zaros, correspondentes aos ns. 5, 8 o 10.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 186S, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta preterição a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 3)
dias com documentos, que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for do di-
reito.

I secção da Directoria do Patrimonio, 16
de julho de 1893.— O chefe, Leal da Cunha.

--
Directoria de Obras e Viação

SECÇKO

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 27 do corrente, ao meio-dia,nesta secção,
se raceberão • propostas, que serão abertas e
lidas em pre4ença, dos proponentes, para a
cnnstrucção de um boeiro duplo á rua Conde
de Porto Alegre, no 1° districto do Engenho
Novo, de conformidade com o respectivo or-
çamento approvaslo.

As prnms'as que deverão ser entregues em
cartas fecha ias. indicarão o preço em globo,
para a execução da obra,escripto por extenso
e em algarismos, o prazo para a conclusão
e bem assim, a residencia, dos proponentes.

Para' a•arantiren suas propostas e a as-
sisai tura d o csntracto, farão os prop nente.s
na Directoria de Fazenda o deposito prévio
de 5 0/s da quantia de 2:0261437, em que
está orçado o mesmo bosiro. juntando á pro-
posta o respectivo conhecimento.

Nesta secção encontrarão os exclarecimen-
tos precisos.

Directoria de Obras e Viaçã..o, l a secção, 20
de julho de 1806.—Eaclydes Bras-, 1° &ficai.

EDITAS
De convocaçao de credores da firma de Luiz

Coelho Alves Telles, para se retinirem no
dia 23 de julho corrente, ás 12 horas, no
edip-io da rua da Constituiejlo n. 47, afim
de verificarem os creditas, assistirem a lei-
tura do relatorio do .Dr. curador fiscal e
depois de approoados deliberarem sobre con-
cordata, si fôr apresentada a respectiva
proposta ou formarem contracto de unido,
na forma abaixo
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro s juiz da, ninara cornmercial do Tri-
bunal Civil e Criminal-da Capital Federal,
etc.

Faz saber nos que o presente edital de
convocação virem, que por este juizo e cair-
torio do escrivão que este subscreve pro-
cessam-se 03 autos de fall . ncia da firma Luiz
Coelho Alves Telles os quaes foram iniciados
pela petição do teor seguinte: Rim. Exm..
Sr. Dr. presidente da cariara commercial do
Tribunal Civil e Criminal.—T. J. de Carvalho,
commerciante matriculado, estabelecido com
casa de commercio á rua Sete de Setembro
n. 48, com sua firma commercial inscripta
no registro ( doc. ri. 1 ), vem pedir a
V. Ex. se digne designar juiz que tome
cénhecimento do seguinte : o supplicante
propoz pelo juizo da 8' preteria uma
acção commercial contra o negociante. Luiz
Coelho Alves Telhes. estabelecido a. rua Sena-
-dor Euzebio n. 109, o qual deixou a causa
correr á reerelia, sendo afinal condem nado no
pedido. Sendo o supplica.do intimado de man-
dado requisiterio para pagar ao supplicante

•)

(•
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á quantia do pedido e ettstas, que MO
porta em 1:0A7$-±(50, ou dar bens á penhora
no prazo de 24 horas, que já, são td corri las,
como tudo se vê do documento sob n. 2 ; o
Élepplicado rá.'.0 satisfez O pagamento, nem
tão pouco deu bens á penhora; e porque es-
teja carecterisado o estado de fil'encia, do
StippliCid0 (g 1 , , itt,a 1 —do a t. 1 0 do de-
creto n. 917 dea24 de outubro de 1890), Vetai
por isso o sunlicante requerer seja decaia-
ra la a fallenci t do supplieado, onl vi,ta, do
que acaba de llegar e provar, norepando-se

syndic s para a a'recadação e administra-
Cão da retiesa LIR lá, aegtiin to-se aa dernaas
diligenc'as que o caso exige. Acresce ottê O
isupplicado,já o foi deelaraelo pala cinera,
CO:nrnercial (doe. n. J), t lo deitado de
subsistir esta falfencia, porque • a pessoa
que a requereu, raio ilustrou sua firma
deVidaménte ro4istrada, c)n fd v.'rne exige
Ó g le do art. 4' do citad o decreto, o que tu lo
adiaste. deste ,documente. .P. s,o digne V. E.
deferir na torneia deeretando•se o
sequeetro dos flerto:, c oreespao lencia, tit11141;
e bens do devedor para, salvaguar la do acti-
vo& P. deferimento. Rio; 7 de em,rço de 1806.
4a1) aAVO110, Le 77t ,b'o cte Allp.tida Ribeiro.
(Estavam c.illadas dtals estomplillas nd Valor
de 220 reis inutilisadas ) lia?soicho : Ao Sr.
Dr. Montenew .o. Rio, 10 41e março de 1896.

Despacho,. 0. A à emelusão.
Itio, 13 de março do la03.—)lieniancao'a. Disa
tribuição: D. a C Real em 14 de 'Março de
1890 —O distribuidor in t erino, P. .4.71/ar1ins.
Autoa.da a petie60 com os doctiment s que a
itistrueni O 8211 dos e p-epaea l os OS autos su-
bit'am e:105 á Ca-Wh:saci e peasentes em mesa
da camara com ne • ciai foi por esta proferido
o acórião ,lo teor segain te : Vistos em mesa
adár l ão em Camara Co:nrneec'al declarar
aberta a fallenci a do supaticad a a cantar de
4 de fevereiro do corrente atino, vi-to que,
nem plana e nem deu betas á penhora (teatro
(1'1%24 horta segoMtes á, citrão inicial da
execução, conforme o do momento a lis. 4 a 5
e mandar que se prosiga nos termo: til-
teriore-s rlo proces o : custas ledos bens
da Massa. Rb, 9 de junho II. 1816. —Piteara4
P. com Barr.to Danla;.--, Salvador
Moniz. Subindo novameote. os - aut . s á con-
clusão foram. p ,r desmaie) nos autos. no-
meades synlicos T. .1. de Ca-ralho e Georae
13autnam 03 gaiata assignaram 03 rospecti vos
termos e proce !eram á respectiva arrecada-

o. gra por parte dos syndicos foilhe di-
rigida a petição do teor seguinte Ill m.
E-xtn. Sr. Da Montenegt •o— Ti..  de Carvalho
e George Rtumann & Compa syn lic Is da
Massa eallida 410 Luiz Coelho Alees Telles,
atem pedir a V. Ex. se digne mandar que o
Sr. escrivão d esigne dia e hora para a reu-
nião dos crederes da dita m . sso, e se patota
guem elitaes, tudo em conformidade com o
art. 38 do decreto ti. 917 de 1891, sendo ci-
tados o curador fiscal e fililo, com pena de
revelia: deixando de se proceder ao exame
de livros, porque estes aliam-se em branco,
constando apenas notas sob medidas do rou-
pa, e de um borra,lore Vate junta a ar•
reca.dação. PP. Elre, deferimento, Rio de
6 de julho do 1893. Os advogado;, Le-
andr :) de Al,widos Ribeiro.— lírio 4ttf<»1;.0
da Cata. Junta-se arreca.daçtiO. (Estavam
coitadas duas estampilhas no valor de 220 rei;
inutilisailas) Despacho: Sim. Rio, 7 de j illeo
4Ie /1.1»tienegr.— E em virtude do
despacho supra se passou o presente o TM,
pelo teor do qual convocam-se os credores da
massa falada de Luiz Coelho Alves Tolles
para se reunirem tia sala das audiencias
carreara commercial do Tribunal Civil e ("1 , ¡-
mina!, á rua da Constituição n. 47, no dia 23
do julho corrente, ás 12 horas, Man do veri-
ttcoaem os créditos e, approvados, assistirem
á leitura do relatorio, deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem o contracto de união,
elegendo syndicos definitivos e uma can-imis-
são fiscal com funeça , s consultivas e delibe-
rativos, para liquidaçao da mesma, mesa
advertindo que os credores ausente .; pl le-

rão e mstituir procurador por teleararn-
me, cuja minuta authentica ou legalisa.da
será aprcsentada ao expedidor que na trone-

inis-alo mencionará essa circamstancia; é
licito a um s') individuo ser pracarador de
diveraos credores; a pncura.ção poderá
ser por irattennento publico ou particulaa
sendo a Urna roamheeida por tabellião ou
pelo eeeri vão da fallencia, ou p r dous com-
mereian tes, crelores tombem. conhecidos
pelo bal uno ; quaesquer que sejam 03 ter-
mos da procuração, entende-se o procurador
habilitado para tomar pirt) em todas e
qaaeequer deliberaçaes, desde que façam
meneão da firma Rindo,, o finalmente, não
c ompareenlo, será considerado adherento á
maioria dos votos dos era foros que compare-
cerem; sondo que para a concordata é mister
que repeesmte ella, no minirno, tres quartos
dos credites ,aljeltos á mesma concordata. E
para constar - manda passar o pre sente e
mais tres de igual teor que serão publicados
e aMaa,dos na fóram, (1/4 lei. Dado e passado
Oeste, Capital Federal aos 9 do julho de 1890.
Eu, Francisco de Bora', de Almeida arte
Real, esnava a o s ibs3reVi . —Caetano Pinto
de Mirin Ia Montenegro.

De pr,tça para ven la e arre nataçelo do predio
ri rui clm Miserie3rdi t n. 9!

Dr. Thomé Joarinim T Tres, juiz da ca-
mora civil do Tribunal Civil e Criminal nesta
capital, etc.

Faz s ;ler a08 ou o o pra sen te edital de praia
atm o praza , 10 ilove dias virem, que o por
toiro dos ou itorios, ha de trazer á venda e
arremataçao no dia 23 de julho do coerente
ao no. depo's da, audiencio. que terá, logar ás
12 hueas 41 ) dio, ás portas da casa da rua da
Constituiçío n. 4, onde funceiona, a ca-
maca civil, o prerlio da rua rl Mieericord'a.
a. 92, Pee tmcent	 ao espolio da falte-
ei Thema Leopoldina da Costa, cuj
dimen são o aval iação é a seguinte: Pre-
da) sobeadinho com sotão á rua, da Mi-
s,?ricoraia n. O. mele de frente tre s r00-
Iras e eincoenta e cinco centímetros e de flo ri-
dos vinte e tias ditos e dez centiinetros,
tom na f, ente nas lojas porta e rotula, porta-
das decantaria, e no sobral inho um pequena
torraço e na frente com gradil deferro e la-
drilhado de t ,jolo de azulejos para, o qual nutra
perta o j tne/la,, o sobradinho é dividido em
sala e °leo quartos, etodo assoalhado o for-
rado, sua construceão é de palra e cal.
part e e narre as paeedes de frontal de tijolos
e -nas I ivii5eS poete de frontal de tijolos e
parte é de maleirev no solão tem uma sala
e quieto, as lojas tem uma sal' e quatro
quartos, e cozinha, e tom um pequeno quin-
tal talo calçado de po.rallepip,dos, de pedra
e é murado dos lados, nos fundos é fechado
pai u cinto feito na pedreira, era grande altura;
tem dons pequenos terracinhos no centra.
Este pre lio está muito estragado, e proeje],
da obras, d ratri o valor do 2:591a. A qual
venda me foi reauerida pelo Dr.cura flor ile ao-
sentes para I iquidacio do espolio da referida
finada Thereza Leopoldina da Costa. E quem
o mesmo pretender, compareça nos men-
cionados dia e hora. o qual será arrJuna-
Mo por quem maior lanço ofTn-ecer acima da
sua avaliação.E pala constar mandou passar
o presente o mais dons de igual teor que
será publicado pela imprensa e afixado pelo
porteira dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a respectiva certidão,po ra
ser junta aos respectivos autos. Dato e pas-
sado nesta Capital Federal aos 15 de julho de
1S95. E eu. Vicente de Paula Bastos, eseri-
vão, o subscrevi. —Thanad Joaquiln Torres.

--
Praça

Era praça do juizo seccional que terá logar
no dia 25 do corrente, ao meio-dia (logo de-
pois de audiencia), ás portas do prédio onde
funeciona, o Tribunal do Jury, á rua da, Con-
stituição serão arrematados os lemas seguin-
tes

O predio do Becco de Bragança n. 15, pe-
nhorado a Antonio Joaquim Ferreira Junior
o predio da rua do, alisericonliart 95 penho-
rado a Josaw do Nascimento Silva. Filho. •

As-aval larj ,j iS 110 eariOt t iO ,'0 e3	 váo Lice-
rio , Wt N ,	 niti 301 ria s r OXatti 010..11.8.—	 O

i'ARTE COMMERCIAL

Camara syndlical dow; corra-
ttibres do rando puldicos da,
Capital Federal
OURso O' PrtiAL	 L ANIMO 1 MOEDA METALLICA

Praffli	 90 d/u	 Á' viste
Sobre Londres 	 	 e 7/16	 9 9/32
Sobre Paria 	 	 11010	 13017
Sobre liamburgo.	 13218	 13265
Sotre (UH% 	 —	 $975
Su t re Porta .13.1 	 	 —	 $153
Sua N ,s-Ymdt 	 	 —	 52315

Soberanos 	 	 251650

censo OFFiciAl, O FrDrDOS PUELICOS E pARTICRLAEE5

Amlieet
Apo'icea do Emprestimo Municipal de

1896, port. 	 	 1623000
Ditas geraes de 1:000.3, 5 1 	 	 94(18000
Apolic.s do EinFrtsti,..3.• Nacional de

13.95, port . 	 	 9181E000
Ditas kies idem, nam. 	 	 9503000
Ditas convertidas de 1:0003, 4 	 1:2201000

Banam
Banco Constructor u.. 1 -•ril. 	  •	 98000
Pito da Repuhlica d., 1 ran 50 	 65:3000
Dito Rural e Hypothecario, integ 	 	 21030110
Dito idem, co "/,, 	 	 • 	 	 1203000
Dito Commercial do h . 	 2023000
Dito do Cominercio 	 • •	 2033000

Co nirti:hic.8

Conip. de Seguros Vigilancla 	 	 83500
Dita Geral de Seguros	 -	 353000
Dita Seguro-; Int •g.-i..a.d• 	 	 453000
Dita Ferro O. Jardim toaaico 	 116:NiO

Leutros

L o ttras do Banco Pr-dia!, c/coupon 	 	 313000
Lettras do Banco Credito 13 :al do Braail,

1,3 1,em• • 	 	 3)3000
Ditas idem, ouro 	 	 553000

Rio de Janeiro, 22 de julho de Md:— JJEO Jacome
6. Campos, syndico.

Ultima caae7o dos fundos publicos

Apolices do Einpre.stimo Nacional de
1388 	 	 23202000

Ditas miudas idem do 1368. 	 	 21003000
Ditas idem de 1879 	 	 2:1003000
Ditas port. itere d	 1:6508000e 1839. 	

1:6608000Ditas nominaes idem de 1839 	
Ditas port. idem de 1895 	 	 948=000

01501
Ditas nom. idem de 1895 	
Ditas idem Municipal de 1896, port. 	 	 0203=00
Ditas norninaes idem de 1896 	 	 102 =000
Ditas convertidas de 1:0003, 4 0/., 	 	 1 : 220 8000
Ditas idem mindas, 4 1,, 	 	 1: 2053000
Ditas geraes de 1:0003, 5 Ve• 	 • • • • • • •	 944260:n000o
Ditas idem miudas de 5 e/	 	 9453000
Ditas do Estado de Minas Geraes. 	 	 9503000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro. 500$ 	 	 5023500
Ditas do Estado do Rio Orando do Sul,

Di5t,a0s4do Estado do Espirito Santo, 5 010 .	 9103000

Obrigações
Obrigações do Estado do Espirito Santo,

500 francos,	 .......	 	 	 3802000

Rio de Janeiro. 22 de julho de 1896 	 — Todo Jawsne
de campos, syndico.

--
REcTiPICAÇÃo

A taxa do cambio do dia 21 do corr.n ntr. á vista,
sobre a pra:a de Italia, foi 973 e não 773, como foi pu-
blicado.

Rio de jan-ire, 22 de julho de 1396.— Joo Jacome
de Camp syndico.

ANNUNCIOS
Banco Illypottaccario do

13razil
Do dia 15 do corrente em doente, paga-se
thesouraria deste banco, das 11 horas ás

2 da tarde, o 4 0 dividendo relativo ao semes-
tre findo em 39 de junho ultimo, á armão de
8 i„ ao armo ou 4$ por ac.,ao.

Rio da Janeiro, 10 de julho de 1896.— O
director-secretario, Jo•To P. dos Anjos Es-
po ei.

Janeiro — 1896.esmi vão ¡uterino /	 -.1?"3 (1° Brito • k . Imprensa Nacional— Rio de


